A Grande Babilônia: Da glória ao Tormento
Apocalipse 18

“E DEPOIS destas coisas vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória”. (v. 1)

Depois da Visão da grande Prostituta com toda a sua glória e riqueza e também sua condenação, segue-se a visão da glória e do tormento da Grande Babilônia, é uma visão de alerta para que os servos do Senhor se mantenham firmes e não se deixem enganar pelas aparências e enganos da Grande Prostituta, porque devem saber que um dia ela cairá e será grande a sua ruína.

O que aprendemos com essa visão?

1 – O Tormento da Grande Babilônia é proporcional ao seu esplendor

Não vale a pena se deixar seduzir pelo prazer, delícia e riquezas proporcionadas pela grande Babilônia.

a) O resplendor é substituído pelas trevas

“E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável”. (v. 2)

Causa da condenação

“Porque todas as nações beberam do vinho da ira da sua prostituição, e os reis da terra se prostituíram com ela; e os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias”. (v. 3) 

b) As delícias foram substituídas pelas pragas

“E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas. Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela”. (v. 4,5)

O povo do Senhor não sofrerá com as pragas da grande Babilônia. A ordem é para que o povo saia, ou seja, não se contamine com as delícias e prazeres da Grande babilônia.
c) O Orgulho deu lugar ao pranto

“Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado, e retribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em que vos deu de beber, dai-lhe a ela em dobro. Quanto ela se glorificou, e em delícias esteve, foi-lhe outro tanto de tormento e pranto; porque diz em seu coração: Estou assentada como rainha, e não sou viúva, e não verei o pranto”. (v. 6,7)

A grande babilônia se achava rainha, ou seja, esposa do Rei. A sua declaração “não sou viúva” manifesta a sua soberba em declarar, sutilmente que a esposa verdadeira, fiéis igrejas de Cristo não o era.

d) O poder esvaziou-se, dando lugar à morte, à fome, à destruição pelo fogo.  

“Portanto, num dia virão as suas pragas, a morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo; porque é forte o Senhor Deus que a julga”. (v. 8)

De poderosa, de perseguidora, de agente da morte para com os fiéis em Cristo, a Grande Babilônia experimentou a morte pelo fogo consumidor de Deus.
2 – O Tormento da Grande Babilônia atingirá também os que viverem sob sua influência e poder.

Desde que o pecado entrou no mundo o homem adquiriu uma estranha característica: o de tentar fugir da responsabilidade.  
No entanto Deus atribui responsabilidades a todos que se deixam levar pelo maligno.

“Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos”; (Mateus 25:41)

a) Os governantes que dela recebiam poder ficarão de longe, pelo temor do seu tormento.

“E os reis da terra, que se prostituíram com ela, e viveram em delícias, a chorarão, e sobre ela prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio; estando de longe pelo temor do seu tormento, dizendo: Ai! ai daquela grande Babilônia, aquela forte cidade! pois numa hora veio o seu juízo”. (v. 9,10)

Governantes antes desfrutavam do poder agora desfrutam do pavor dos sofrimentos, quase que escondidos.
b) Os mercadores que enriqueciam com o seu comércio não mais terão o que vender.  

11 E sobre ela choram e lamentam os mercadores da terra; porque ninguém mais compra as suas mercadorias: 

12 Mercadorias de ouro, e de prata, e de pedras preciosas, e de pérolas, e de linho fino, e de púrpura, e de seda, e de escarlata; e toda a madeira odorífera, e todo o vaso de marfim, e todo o vaso de madeira preciosíssima, de bronze e de ferro, e de mármore; 

13 E canela, e perfume, e mirra, e incenso, e vinho, e azeite, e flor de farinha, e trigo, e gado, e ovelhas; e cavalos, e carros, e corpos e almas de homens. 

14 E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti; e todas as coisas gostosas e excelentes se foram de ti, e não mais as acharás. 

15 Os mercadores destas coisas, que com elas se enriqueceram, estarão de longe, pelo temor do seu tormento, chorando e lamentando, 

16 E dizendo: Ai, ai daquela grande cidade! que estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata; e adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! porque numa hora foram assoladas tantas riquezas. 

17 E todo o piloto, e todo o que navega em naus, e todo o marinheiro, e todos os que negociam no mar se puseram de longe; 

18 E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, dizendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? 

19 E lançaram pó sobre as suas cabeças, e clamaram, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai, ai daquela grande cidade! na qual todos os que tinham naus no mar se enriqueceram em razão da sua opulência; porque numa hora foi assolada. 

A Grande Babilônia é regida pelo dinheiro – Aqui a Grande babilônia é uma referência ao mundo capitalista e voltado somente para o dinheiro.  

3 – O Tormento da grande Babilônia substituiu as manifestações de alegria.

a)Agora aqueles que sofriam no mundo se alegravam

“Alegra-te sobre ela, ó céu, e vós, santos apóstolos e profetas; porque já Deus julgou a vossa causa quanto a ela”. (V. 20)

b) O que era uma alegria falsa e a proporcionava foi lançado no esquecimento.

“E um forte anjo levantou uma pedra como uma grande mó, e lançou-a no mar, dizendo: Com igual ímpeto será lançada Babilônia, aquela grande cidade, e não será jamais achada”. (v. 21)

22 E em ti não se ouvirá mais a voz de harpistas, e de músicos, e de flautistas, e de trombeteiros, e nenhum artífice de arte alguma se achará mais em ti; e ruído de mó em ti não se ouvirá mais; 

23 E luz de candeia não mais luzirá em ti, e voz de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá; porque os teus mercadores eram os grandes da terra; porque todas as nações foram enganadas pelas tuas feitiçarias. 

24 E nela se achou o sangue dos profetas, e dos santos, e de todos os que foram mortos na terra. 

Conclusão

Mesmo sofrendo com os sofrimentos do mundo, não se deixe levar por ele, não se prostitua como a Grande babilônia, mantenha-se fiel e receba vitória de Jesus, pois a Grande babilônia receberá tormento.

